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PROJETO DE RESOLUÇÃO N.º 596/XIV/1ª

Recomenda ao Governo a criação de métodos que permitam resultados mais 
céleres das análises realizadas às águas onde é permitida a pesca tradicional 

de bivalves

Exposição de motivos

O Estado de Emergência que resultou da pandemia pela doença Covid-19, afetou 

gravemente os pescadores artesanais, entre estes, os mariscadores, que fazem do 

seu modo de vida a apanha de bivalves.

Na zona de pesca artesanal da Ria de Aveiro, o maior consumidor é o mercado 

espanhol. Mas a situação quase catastrófica que se tem vivido no país vizinha, sem 

que se tenha perspetiva de diminuição da pandemia, deixou os mariscadores da 

Ria de Aveiro sem grande parte do trabalho que tinham.

A retoma tem, por isso, sido lenta e difícil.

Mas se neste cenário, sobreviver é o dia a dia para estes homens e mulheres, que 

diariamente enfrentam a escassez de recursos, colocando em causa a 

sobrevivência de centenas de famílias, acresce agora o problema com o 

desfasamento na divulgação, por parte do Instituto Português do Mar e da 

Atmosfera (IPMA), dos resultados das análises realizadas às águas onde é 

permitida a pesca tradicional de bivalves.

Nas últimas semanas têm sido recorrentes as queixas dos mariscadores, 

nomeadamente os de Aveiro, que se mostram revoltados com a forma como a 

apanha e a comercialização de bivalves tem sido interditada pelas autoridades. Nas 

várias declarações que têm sido feitas, queixam-se de que os resultados das 

análises só são divulgados depois de já terem apanhado e comercializado o

produto.

Esta situação, além dos prejuízos que origina à comunidade, representa também 

uma elevada mortandade de recursos naturais, já que os bivalves são devolvidos à 

Ria, mas muitos deles já mortos.
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As análises do IPMA às águas da Ria de Aveiro são realizadas com periodicidade 

semanal. Mas como os resultados podem demorar até 72 horas, são normalmente 

divulgados ao fim do dia e obrigam a deitar fora toda a apanha feita naquele dia.

Apesar de esta não ser uma situação nova, ultimamente tem acontecido com uma

frequência maior e, depois de tudo o que este ano tem representado, tem 

contribuído, ainda mais, para a situação preocupante de todas as famílias que têm 

na pesca artesanal o seu sustento, já que na maioria das vezes são os pescadores 

que arcam com o prejuízo.

Só na zona de Aveiro, estima-se que existam cerca de 400 embarcações dedicadas à 

pesca tradicional.

Assim, e nos termos da alínea b) do Artigo 156.º da Constituição e da alínea 

b) do n.º 1 do artigo 4.º do Regimento, o Grupo Parlamentar do CDS propõe à

Assembleia da República que recomende ao Governo:

a) A criação de métodos que permitam resultados mais céleres das 

análises realizadas às águas onde é permitida a pesca tradicional de 

bivalves;

b) O estabelecimento de um dia fixo para divulgação dos resultados 

dessas análises, por forma a permitir aos mariscadores um 

planeamento da sua atividade, sem provocar prejuízos avultados no 

seu sustento diário.

Palácio de São Bento, 17 de agosto de 2020

Os Deputados

João Pinho de Almeida

Telmo Correia

Ana Rita Bessa

Cecília Meireles
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João Gonçalves Pereira


